
Em Tempo de Histórias - Publicação do Programa de Pós-Graduação em História da  

Universidade de Brasília - PPG-HIS, n. 15, Brasília, jul./dez. 2009. ISSN 1517-1108 
122 

 

SCHWARCZ, L. M. (org.) Leituras críticas sobre Evaldo Cabral de Mello. Belo Horizonte: 

Ed. UFMG; Fundação Perseu Abramo, 2008, 204p. 

 

 

 

Historiografia e ‘intelectuais brasileiros’ 

 
Diogo da Silva Roiz

*
 

 

   
 

A editora da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), em parceria com a 

Fundação Perseu Abramo, lançou, em 2008, a coleção „Intelectuais do Brasil‟, para abordar o 

conjunto da obra de certos autores, cuja “reflexão sobre o Brasil seja considerada relevante 

para a compreensão do país”. Foram editados quatro livros naquele ano, apresentando as 

obras de Evaldo Cabral de Mello, Boris Fausto, Silviano Santiago e Leonardo Boff. Cada 

livro ficou sob a responsabilidade de um organizador, cuja tarefa, além de articular a 

apresentação da obra e do respectivo autor selecionado, era reunir um grupo de pesquisadores 

para efetuarem análises aprofundadas. Lilia Moritz Schwarcz foi a responsável pela 

organização das leituras críticas que foram feitas sobre a obra de Evaldo Cabral de Mello. 

Embora a coleção não apresente o que está entendendo por „intelectual‟, supõe que 

são indivíduos cuja obra e atuação diante do cenário nacional e internacional contribuíram 

diretamente para que questões políticas e culturais fossem pensadas e repensadas, quanto ao 

presente (ao passado e ao futuro) das sociedades. Tal definição, mesmo que indiretamente, 

aparece interligada entre cada um dos quatro livros até aqui lançados pela coleção. No caso de 

Evaldo Cabral de Mello, tal questão se apresenta em sua atuação como historiador e 

diplomata, cuja relação profissional não é recente no país. Em função da presença tardia de 

universidades no país, a formação do ofício de historiador permaneceu, durante muito tempo, 

em caráter „autodidata‟. A paixão pelo ofício, alicerçava-se nos Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro (IHGB) e seus congêneres estaduais. Sem profissionalização, a atuação 

„autodidata‟ dos praticantes do ofício neste período tinha que, por razões óbvias, manter-se 

ligados a outras profissões. O exercício da diplomacia, ao lado da prática da pesquisa 

histórica, foi muito comum nos séculos XIX e XX, e mesmo após a criação das primeiras 

universidades, a partir da década de 1920, tal tradição não desapareceu. Evaldo Cabral de 
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Mello, nesse sentido, esta enraizado nesta tradição de pesquisa, que media história e 

diplomacia: “fez uma carreira em tudo singular: seguiu a diplomacia e sempre alardeou um 

„horror‟ às instituições, as quais, segundo seu próprio depoimento, são sempre muito 

„conformistas‟” (p. 11), mas não se limitou a ela. Em suas obras, a “fonte documental permite 

perceber como a identidade é uma criação social, opositiva e circunstancial: uma resposta 

política a um contexto político [mesmo considerando sua relutância sobre o uso deste 

conceito]” (p. 9). Por outro lado, descortina a ideia “de que a vinda da Corte já levaria a 

prever uma independência conservadora e liderada pela monarquia”, cujo fundamento estava 

alicerçado numa interpretação finalista e parcial sobre a separação política, “condicionada 

pela história da Corte”, e por suas ações. Ao longo do livro, que conta com cinco ensaios, 

uma entrevista e um balanço dos ensaios efetuado pelo autor, apresenta-se esta questão e sua 

contribuição, para a produção da abra do autor. 

No primeiro ensaio, Stuart Schwartz, faz um balanço da produção do autor, dando 

destaque as suas obras: Olinda restaurada (de 1975), Rubro veio (de 1986), O nome e o 

sangue (de 1989), A fronda dos mazombos (de 1995), O negócio do Brasil (de 1998) e A 

outra independência (de 2004). Para ele, esse conjunto formaria um sexteto de uma história 

regional do país, em que estudou parte do nordeste e a história de Pernambuco. Essas obras 

estariam articuladas num projeto historiográfico ambicioso e bem sucedido. 

Em certo sentido, o sexteto de Evaldo Cabral de Mello é um exemplo 

brasileiro do ‘retorno à narrativa’ [...]. O autor adotou este meio de 

exposição não porque desconhecesse a teoria nas ciências sociais, ou 

porque rejeitasse um modo analítico. De fato, seus livros demonstram 

familiaridade com um amplo espectro teórico; mas ele sempre concebeu a 

teoria e o método como ferramentas, não como propósitos da análise 

histórica. Além disso, criticou o que chama de ‘orgia’ nas ciências humanas 

e o abuso da interdisciplinaridade entre historiadores [...] sempre se 

manteve de certa foram um positivista, e pensa ser possível à recuperação 

daquilo que realmente aconteceu no passado [...] também acredita que a 

narrativa é a forma clássica do historiador, e o método mais adequado a 

sua tarefa: reconstruir os eventos do passado e explicá-los aos leitores do 

presente sem incorrer no pecado do anacronismo [...] confia que a escrita 

da narrativa é o melhor método a partir do qual é possível começar a 

entender as estruturas subjacentes aos eventos e as conexões entre 

acontecimentos e estruturas. Ao mesmo tempo, sua abordagem também o 

tornou particularmente sensível a narrativas passadas, às maneiras através 

das quais atores históricos no passado representaram a si próprios e a sua 

realidade, explicaram eventos e usaram tais narrativas para criar uma 

mitologia que representa sua visão do mundo (p. 30-1).             
 

No segundo ensaio, Luiz Felipe de Alencastro, prolonga essas análises, centrando-se 

na questão da narrativa contida nas obras do autor. Pauta-se na analise de: O norte agrário e 

o Império (de 1984), além de Rubro veio, O nome e o sangue e Olinda restaurada. Procura 
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dimensionar a importância da narrativa histórica no encadeamento do enredo de cada um dos 

livros, fazendo também uma avaliação crítica do uso deste procedimento expositivo de dados. 

Para ele, o autor versa sobre um conflito luso-holandês, unindo a “metodologia histórica atual 

à erudição e à tradição regionalista”, numa reflexão que conforma três séculos de história, 

“conectando-a aos grandes debates historiográficos e tornando-a um dos capítulos centrais da 

historiografia das Américas” (p. 39). 

Júnia Ferreira Furtado, em seu ensaio, analisa comparativamente O nome e o sangue 

com Grande sertão: veredas de Guimarães Rosa. Para ela, detendo-se na questão da 

mitologia política, enquanto Evaldo Cabral procurou demonstrar um segredo, ao expor a 

genealogia de uma família, Guimarães Rosa fez o inverso, no que diz respeito aos segredos do 

sertão, e as suas características políticas. De acordo com ela: 

Ao revelar as vicissitudes e os percalços por que passou o personagem em 

sua tentativa de fraudar sua história familiar, criando o segredo que se 

oculta nas entrelinhas do processo [como cristão-novo], a narrativa [de 

Evaldo Cabral] desnuda o universo não só da sociedade do açúcar do 

Nordeste do Brasil, como também do mundo luso-brasileiro, suas formas de 

sociabilidade e seus conflitos. Um mundo em transformação, onde os 

negócios promoviam a inversão da ordem, mas onde o sangue, o nome, a 

honra, a linhagem e a nobreza continuavam a ser fatores estruturantes desta 

sociedade (p. 80). 
 

A preocupação de Pedro Puntoni esteve mais em demonstrar as características 

metodológicas e as escolhas efetuadas pelo autor em sua obra. Para ele, o traço marcante da 

obra está em alcançar grandes sínteses sobre os processos analisados, investindo na questão 

narrativa, como forma de exposição dos dados, e na interpretação de uma massa documental 

impressionante. Por isso, a “prosa evaldiana nos conduz [...] pelos desvãos desta sociedade 

conflituosa”, dando a “possibilidade de não apenas compreender a história, mas também de 

habitá-la” (p. 105). 

Pautando-se na interpretação de A outra independência, Lilia Moritz Schwarcz no 

quinto ensaio do livro, voltou-se para o modo como Evaldo Cabral de Mello além de contraria 

as interpretações sobre a independência do país, não deixa de lado demonstrar que a história 

não é um processo teleológico no qual „os atores sociais‟ tem plena consciência de suas 

decisões e de suas atitudes. Para ela, as obras do autor “têm gerado movimento e feito a 

historiografia nacional passar por uma clara renovação e questionamento”, por que mostrou 

ângulos e aspectos do passado pouco percebidos, que teoria e método são importantes, mas 

apenas quando estão articuladas, a análise das fontes e a exposição dos dados, e que todo 
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acontecimento impõem uma multiplicidade de olhares, não se limitando a uma única 

interpretação. 

Na entrevista que concedeu a Lilia Schwarcz e Heloisa Starling, juntamente com 

seus comentários aos ensaios, o autor volta à questão da articulação de sua obra num projeto 

coerente e organizado, destacando que não haveria tal projeto. E que foi concebendo cada 

obra, uma após a outra, e não todas ou um conjunto ao mesmo tempo. Ressalta a importância 

da carreira diplomática, para a consecução de suas pesquisas. E que: 

A conclusão que tirei a partir de outras leituras foi a de que a narrativa 

proporciona a técnica mais adaptada a realizar a integração dos saberes 

históricos; e que o preconceito vigente contra ela nos meios acadêmicos não 

leva em conta que a opção em seu favor decorre essencialmente da natureza 

da realidade histórica. A historia ideal de um dado acontecimento histórico 

seria a meu ver a que, por exemplo, tratando da Revolução de 1848 na 

França, combinasse o Marx do ‘18 de Brumário de Napoleão Bonaparte’ e 

o Tocqueville das Recordações. O historiador não pode aceitar ser posto 

contra a parede pela escolha entre historiar eventos ou historiar estruturas. 

Não há porque optar por uma em detrimento da outra. A história puramente 

factual é confusa e monótona; a história puramente estrutural não o é 

menos, mesmo quando escrita por um historiador de talento. [...] Os eventos 

têm uma estrutura (como demonstra a história comparada das revoluções), 

mas a estrutura também compõe-se de ações, pois, nada tendo de metafísica, 

é apenas o produto de uma miríade de microeventos, e é ação cristalizada 

dos homens ao longo do tempo (p. 198). 
 

A leitura desta obra dá, portanto, um belo exemplo de como uma obra é produzida, e 

ao longo de sua produção quais os questionamentos, dificuldades e dilemas que perpassam 

por seu autor. Nesse sentido, a coleção „Intelectuais do Brasil‟ constitui um empreendimento 

editorial inovador e didático, por permitir uma apresentação minuciosa a produção de 

importantes „intelectuais‟ brasileiros, que contribuíram para a produção e a renovação do 

conhecimento histórico nas últimas décadas. No caso das leituras aqui apresentadas sobre a 

obra de Evaldo Cabral de Mello não é diferente, mesmo por que os autores possibilitaram um 

acesso à obra viável tanto para o iniciante, quanto para o pesquisador da área. Além disso, 

destaque-se o intenso debate entre os comentadores e o autor, que demonstra a complexidade 

que sempre permeia a interpretação de qualquer obra ou autor. O que apenas torna a obra 

ainda mais rica e viável para consulta. A lamentar apenas o pouco espaço que foi dado a 

discussão da formação do autor (principalmente, em sua infância e juventude), que apenas se 

inseriu na entrevista.          

 

 


